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Resumo
A presente pesquisa buscou identificar e analisar as re-
presentações sociais da velhice lgbt entre brasileiros. A 
amostra foi composta por 1000 pessoas adultas da popu-
lação brasileira em geral, com idade média de 27.5 anos 
(dp= 9.25), sendo 64.9 % mulheres. Utilizou-se entrevista 
estruturada que foi analisada a partir do programa Iramu-
teq, além de dados sociodemográficos. Nos resultados, a 
Classificação Hierárquica Descendente repartiu o corpus 
textual em quatro classes de proximidade representacio-
nal. Por um lado, representações sociais direcionadas a 
velhice lgbt como fase de solidão e sofrimento, que a 
sociedade ainda está conhecendo o fenômeno. Do outro, 

discussões baseadas em respeito, atenção e cuidado, 
além de velhice lgbt como uma conquista atribuída a 
felicidade. Discute-se que a diversidade amostral resulta 
nas diferentes representações sociais, e os dados revelam 
que a sociedade está se direcionando a compreender as 
diferenciações de gênero e orientação sexual na qual a 
velhice é uma fase na qual todos podem vivenciar.
Palavras-chave: envelhecimento; velhice lgbt; repre-
sentações sociais.

Resumen
La presente investigación buscó identificar y analizar 
las representaciones sociales de la vejez lgbt entre 
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brasileros. La muestra estuvo compuesta por 1 000 perso-
nas adultas de la población brasilera en general, con edad 
promedio de 27.5 años (dp= 9.25), de las que el 64.9 % 
fueron mujeres. Se utilizó entrevista estructurada, que 
fue analizada a partir del programa Iramuteq, además de 
datos sociodemográficos. En los resultados, la Clasifica-
ción Jerárquica Descendiente repartió el corpus textual 
en cuatro clases de proximidad representacional. Por un 
lado, representaciones sociales direccionadas a la vejez 
lgbt como fase de soledad y sufrimiento, fenómeno 
que aún no es del todo conocido por la sociedad. Por el 
otro, discusiones basadas en respeto, atención y cuidado, 
además de vejez lgbt como una conquista atribuida a la 
felicidad. Se discute que la diversidad muestral resulta 
en las representaciones sociales, y los datos revelan 
que la sociedad está direccionándose a comprender las 
diferenciaciones de género y orientación sexual en la 
cual la vejez es una fase que todos pueden vivenciar. 
Palabras clave: Envejecimiento; vejez lgbt; repre-
sentaciones sociales.

Abstract
This research aimed to identify and analyze the social 
representations of old age lgbt among Brazilians. The 
sample consisted of 1 000 adults from the Brazilian 
population in general, with a mean age of 27.5 years 
(sd = 9.25), 64.9 % of whom were women. A struc-
tured interview was used, and then analyzed from the 
Iramuteq program, in addition to sociodemographic 
data. In the results, the Descending Hierarchical Clas-
sification divided the textual corpus into four classes 
of representational proximity. On the one hand, social 
representations directed towards lgbt seniors as a phase 
of loneliness and suffering, which is a phenomenon not 
yet known by society. On the other, discussions based 
on respect, attention and care, in addition to senior 
lgbt as an achievement attributed to happiness. It is 
argued that sample diversity results in different social 
representations. The data revealed that society is mov-
ing towards understanding gender differentiation and 
sexual orientation in which old age is a phase in which 
all can experience.
Keywords: Aging; lgbt aging; social representations.

A velhice vem acarretando uma significativa 
repercussão política, social, psicológica e de saúde, 
juntamente a isto, a Geriatria e a Gerontologia in-
tensificam sua atuação e metodologia, de forma 
a se adequar à esta problemática mundial (Cama-
rano & Kanso, 2010). Certamente, o crescimento 
da população idosa avança mais rapidamente do 
que a desconstrução de alguns mitos e estereóti-
pos desta fase do desenvolvimento (Almeida & 
Lourenço, 2010). O fato de ser idoso já traz em si 
diversos estigmas e muitas representações sociais 
negativas, que não corroboram com a percepção do 
envelhecimento na ótica de quem está na velhice, 
assim, a presença de senescência como fenômeno 
populacional, demonstra que alguns conceitos 
devem ser revistos socialmente (Silva, Lima & 
Galhardoni, 2014).

As estatísticas registram que no Brasil 13 % 
da população é idosa, com a expectativa de vida 
de 75.8 anos segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (ibge, 2015), que con-
sidera idosas as pessoas acima de 60 anos, por 
ser um país em desenvolvimento, como prega 
a Organização Mundial de Saúde (oms, 2015). 
Quanto ao número de pessoas lgbt (lésbicas, 
gays, bissexuais, transgêneros, travestis, queers 
e intersexuais), estima-se que 17 milhões façam 
parte deste grupo (ibge, 2015). A possibilidade 
de casamento e adoção são dois contribuintes 
para o aumento da população lgbt, haja vista que 
favorecerá a aceitação da orientação sexual e/ou 
identidade de gênero, possibilitando a formação 
de famílias homoparentais (Santos, Araújo, Ne-
greiros & Cerqueira-Santos, 2018).

O entendimento do envelhecimento a partir de 
uma perspectiva psicossocial foi negligenciado du-
rante muito tempo. Ficar velho não era algo comum 
a toda população, porém, atualmente, a expansão 
do número de pessoas idosas está em evidência, 
tanto no Brasil, quanto no mundo (Mantovani, 
Lucca & Neri, 2016). A perspectiva biológica do 
envelhecimento sempre prevaleceu sobre a social, 
os estudos sobre perdas e ganhos, vulnerabilidades, 
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fragilidades físicas e mudanças físicas e no me-
tabolismo passaram a ser mais reconhecidas na 
ciência e também no senso comum (Fechine & 
Trompieri, 2012).

A pessoa idosa convive com estigmas e precon-
ceitos que tornam alguns assuntos tabus, entre eles, 
a sexualidade (Solise & Medeiros, 2016). A sexua-
lidade vai além do ato sexual, e é neste ponto, que 
a sexualidade na velhice deve ser entedida como 
uma forma de trazer bem-estar físico e emocional, 
visto que, estudos registram que idosos atribuem a 
essência da sexualidade através do companheirismo, 
fantasias, desejo e das relações de afeto (Frugoli 
& Magalhães, 2011; Solise & Medeiros, 2016).

Mesmo que escassos, os estudos acerca da se-
xualidade na velhice prevalecem em torno da hete-
rossexualidade (Araújo & Carlos, 2018; Araújo & 
Fernández-Rouco, 2016). Sabe-se que os idosos lgbt 
vivenciam estigmas e preconceitos tanto pela idade, 
quanto pela orientação sexual, sendo que os estudos 
a respeito deste tema ainda são pouco viabilizados. 
Entretanto, na última década, houve mais interesse 
por parte dos pesquisadores (Adams, 2015). A velhi-
ce lgbt é uma conquista de anos de luta, em que a 
militância foi fundamental para a redução da homo-
fobia. Outro fato que contribuiu para a diminuição 
da mortalidade do público lgbt foi o conhecimento 
das formas de prevenção às infecções sexualmente 
transmissíveis (Mello, Brito, & Maroja, 2012).

A cobrança por direitos nos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário resultaram em algumas con-
quistas, mas sabe-se que a elaboração de estratégias 
de atenção básica a saúde e métodos protetivos de-
vem ser implementados a fim de atender demandas 
específicas deste público, que vem aumentando a 
sua expectativa de vida (Fredriksen-Goldsen et al., 
2013). Neste sentido, a criação do Plano Nacional 
de Promoção da Cidadania e Direitos Humanos de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais 
em 2009 e do Conselho Nacional lgbt em 2010 
pelo governo brasileiro, são exemplos de ações 
desenvolvidas para desencadear melhorias para a 
população lgbt (Mello et al., 2012).

Em outra direção, os estereótipos negativos da 
sociedade retomam a dificuldade em que os idosos 
lgbt encontram em buscar ajuda em serviços públi-
cos e privados (Cook-Daniels, 2015; Santos, Araújo, 
& Negreiros, 2019). As pessoas lgbt sentem-se 
retraídas pela sociedade, evitando manifestação dos 
atravessamentos que sua orientação sexual possi-
bilita, em que, viver dentro do armário parece ser a 
melhor opção para os idosos lgbt (Orel & Fruhauf, 
2015). Negar a velhice, negar a orientação sexual, 
negar o gênero são fatos bem comuns na vida dos 
idosos lgbt, decerto o fato de que a segmentação 
que vivenciaram não demonstraram ser favoráveis 
às diversas identidades de gênero (Alves, 2010). 
Contrapõe-se a negação, o legado construído e 
repassado às outras gerações, que veio a acometer 
a integridade familiar, que traz segurança e apoio 
nas adversidades da vida (Marques & Sousa, 2016). 
De fato, é razoável entender que na atualidade, os 
idosos têm maior possibilidade de vivenciar suas 
particularidades eróticas, se comparado ao século 
passado (Henning, 2017).

Compreender o perfil do idoso lgbt requer 
pensar no envelhecer a partir de diferentes expe-
riências, costumes, identidades e saberes (Henning, 
2017). Não se sintetizam características para tal 
grupo, mas estudos explanam algumas trajetórias 
e legados que formam a personalidade do idoso 
lgbt. Neste sentido, abordou-se aqui algumas 
perspectivas acerca do perfil dos idosos lgbt.

Em um estudo com idosas lésbicas, documen-
ta-se que a sexualidade contribui para as manifes-
tações afetuosas que complementam a relação de 
convívio, e mesmo que sintam seus corpos deixan-
do de ter a rigidez e flexibilidade desejada, nada 
impede de terem relações sexuais (Alves, 2010). 
Além das mulheres lésbicas, as mulheres travestis 
tem certa preocupação com a estética do seu corpo, 
e cuidam de si constantemente, ainda que consigam 
estar fisicamente nos padrões, o preconceito exis-
te, não por serem só idosas, e sim idosas travestis 
(Antunes & Mercadante, 2011). Mesmo diante do 
preconceito, o respeito e admiração que as travestis 



 

4 

José Victor de Oliveira Santos, Ludgleydson Fernandes de Araújo, Luciana Kelly da Silva Fonseca, Ana Gabriela Aguiar Trévia Salgado, 
Lorena Alves de Jesus

Avances en Psicología Latinoamericana / Bogotá (Colombia) / Vol. 38(2) / pp. 1-14 / 2020 / ISSNe2145-4515

conquistam com a sua forma de viver fundamenta 
o sucesso em chegar na velhice quebrando os tabus 
compartilhados socialmente.

Não característico apenas das mulheres, os ho-
mens também refletem os devaneios do corpo, a 
vergonha de si, como aborda Pocahy (2012), que 
circunda o contexto do corpo envelhecido como 
algo abjeto. Mesmo que a vivência sexual seja 
movida pela pulsão, os idosos gays necessitam 
de mais que isso, eles querem afeto, companhia, 
compartilhar histórias e outros fatos que tornam 
uma relação saudável e apaziguadora da rejeição 
do corpo em si mesmo (Pocahy, 2012). Um estudo 
aborda o fato de homens que vivem a maior parte 
da vida com mulheres e quando estavam próxi-
mos da velhice, divorciam-se e permitem a viver 
a homossexualidade que ocultaram dos outros 
durante toda uma vida (Santos & Lago, 2013). É 
neste sentido que o desejo homoerótico em meio a 
uma sociedade que propaga a heteronormatividade 
como única manifestação sexual válida, impediu 
que muitas pessoas lgbt demonstrassem os de-
vaneios que o sujeito necessita (Mota, 2012b).

Corroborando com os autores supracitados, 
Mota (2012a), usa o termo “sair do armário” e 
fala sobre a ausência de liberdade sexual, o que 
fez com que muitos gays não se permitissem vi-
venciar os seus desejos, e ao entrar na velhice, se 
encorajaram, mas com o receio de aceitação, não 
apenas da família, mas também do grupo lgbt, 
que sobremaneira excluem os ditos gays velhos, 
por não se enquadrarem no padrão pregado como 
atrativo. Assim como alguns se assumem ao entrar 
na velhice, outros se obrigam a voltar para o ar-
mário para poderem frequentar alguma instituição 
de longa permanência, em que as mesmas, postu-
lam que lá não há sexualidade, apenas idosos. E 
com isso, que há uma representação de que idosos 
lgbt são solitários e frágeis (Passamani, 2013), 
quando na verdade se é oprimido para adequar-se 
a alguns padrões. Neste direcionamento, outro 
estudo desmitifica o sentido de que idosos lgbt 
são solitários, pelo contrário, muitos possuem 

cônjuges, alguns têm filhos (Fredriksen-Goldsen, 
Kim, Muraco & Mincer, 2009).

Um estudo recente aborda a invisibilidade da 
velhice lgbt como um problema para a viabili-
zação de políticas públicas específicas direciona-
das ao público (Salgado, Araújo, Santos, Jesus 
& Fonseca, 2017). São inúmeras as dificuldades 
vivenciadas pelos idosos lgbt que vivenciam a 
velhice em meio a conflitos internos e externos 
(Araújo & Carlos, 2018; Silva & Araújo, 2020). 
Eis então a importância deste estudo, sabendo da 
reduzida quantidade de estudos sobre o tema e 
que o fenômeno está em expansão mesmo diante 
de todas as dificuldades de ser lgbt.

Portanto, é de relevância acadêmica e social in-
vestigar a velhice lgbt para que haja a elaboração 
de políticas públicas que permitam a qualidade de 
vida deste público. De fato, a literatura demonstra 
o quanto o preconceito ocasiona a invisibilidade 
do idoso lgbt, e com isso, essa população fica 
desassistida pelos serviços de saúde, provocando 
a redução da longevidade. Um estudo na África 
do Sul relata que eles possuem uma riqueza em 
políticas públicas, mas na prática, essas políticas 
não funcionam devidamente (Reygan & Hender-
son, 2019).

Diante deste referencial, reflete-se como a popu-
lação brasileira visualiza o fenômeno do envelhe-
cimento lgbt, em que a teoria das representações 
sociais é um instrumento para traçar as cognições e 
opiniões do senso comum e torná-los científicos. 
Sabe-se que o intuito da formação das represen-
tações é dar familiaridade aos temas e objetos 
(Oliveira, 2012), foi neste sentido, que Moscovici 
definiu as representações sociais como as formas 
de compreender, interpretar e compartilhar as-
suntos, que passam pelo processo de ancoragem 
e objetivação (Moscovici, 2017).

As representações sociais são formas de no-
mear e dar significado aos aspectos cotidianos, 
que envolve desde a percepção até a formação de 
atitudes, isto é, as maneiras de se posicionar diante 
de algum objeto (Jodelet, 2001). À medida que os 
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sujeitos identificam algum objeto a ser representado 
socialmente, o mesmo ativa um critério que utiliza 
a afetividade, que é quando se julga negativamente 
ou positivamente algum fenômeno (Abric, 1998; 
Campos & Rouquete, 2003). É neste ponto, que as 
representações sociais surgem como fontes organi-
zadoras das ligações simbólicas de ordem individual 
e grupal (Coutinho, Araújo & Saraiva, 2013). Os 
autores abordam ainda que, comparar as represen-
tações sociais do grupo a partir de uma dimensão 
societal é compreender a relação das relações sociais 
de interação, valores, atitudes e crenças. Diante do 
exposto, esta pesquisa teve como objetivo principal 
identificar e analisar as representações sociais da 
velhice lgbt entre brasileiros.

Método

Tipo da investigação: Trata-se de um estudo 
descritivo e exploratório com dados transversais.

Participantes

Contou-se com 1 000 pessoas adultas da popu-
lação brasileira em geral (M= 27.5 anos; dp= 9.25), 
abrangendo os 26 estados e o Distrito Federal. Em 
sua maioria, do gênero feminino (64.9 %), com idades 
entre 18 e 63 anos. Quanto ao estado civil, 56.4 % 
pessoas solteiras, 18.4 % casadas, 19.4 % namoran-
do, e com menos frequência, separados/divorciados 
(1.9 %), viúvos (1 %), união estável (2.4 %) e outros 
(0.5 %). Referente a renda média mensal, 41.1 % 
recebem até 1 salário mínimo, 28.1% entre 1 e 2 sa-
lários mínimos, 13.7 % entre 2 e 3 salários mínimos, 
6.2 % entre 3 e 4 salários mínimos e por fim, 10.6 % 
recebem acima de 4 salários mínimos. Na questão 
de religiosidade ou espiritualidade, consideram-se 
católicos (38.6%), católicos não praticantes (12.1 %), 
evangélicos (11.7 %), agnósticos (23 %), espíritas 
(4.6 %), ateus (6.3 %), umbanda (1.5 %) e outras 
(2.2 %). Quanto a orientação sexual, 74.6 % se con-
sideram heterossexuais, 16.3 % homossexuais, 7.7 % 

bissexuais, assexuais (0.5 %) e pansexuais (0.6 %). 
Na escolaridade, 0.3 % ensino fundamental, 16.2 % 
ensino médio, 52.2 % ensino superior incompleto, 
14.1 % ensino superior e 17.2 % pós-graduação.

Instrumentos

Para caracterização dos participantes, utilizou-se 
questionário sociodemográfico, contendo perguntas 
como: idade, gênero, estado civil, religiosidade ou 
espiritualidade, renda individual média, escolari-
dade, orientação sexual, estado em que vive, se 
possui vínculo com pessoas lgbt e por último, 
se conhece algum idoso lgbt. Em seguida, utili-
zou-se uma pergunta aberta de forma a abarcar as 
representações sociais acerca da temática, sendo a 
pergunta: “como você entende a velhice lgbt?”.

Procedimentos éticos

A presente pesquisa foi submetida ao Conselho de 
Ética em Pesquisa (cep) da Universidade Federal do 
Piauí, apresentando caee: 57225916.1.0000.5214 
e número do parecer: 1.755.790. O instrumento foi 
submetido a plataforma on-line do Google Docs e 
divulgado nas redes sociais e e-mails. Como cri-
tério de inclusão dos participantes, era necessário 
possuir idade ≥ 18 anos. Durante a coleta de dados, 
foi explicitado que a participação seria voluntária 
e anônima, em seguida, foi apresentado o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (tcle), ex-
plicando os objetivos e riscos da pesquisa. Após a 
confirmação do participante, o mesmo responde o 
protocolo e envia para o banco de dados on-line 
do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Psicologia 
da educação, queixa escolar e desenvolvimento 
humano - Psiqued. Ressalta-se que foram seguidos 
todos os aspectos éticos regidos pelo Conselho 
Nacional de Saúde (cns) do Brasil, disposto na 
Resolução 510/16. Foi explicado que o partici-
pante poderia desistir a qualquer momento. Para 
ser respondido, geralmente, levou-se em média 
15 minutos.



 

6 

José Victor de Oliveira Santos, Ludgleydson Fernandes de Araújo, Luciana Kelly da Silva Fonseca, Ana Gabriela Aguiar Trévia Salgado, 
Lorena Alves de Jesus

Avances en Psicología Latinoamericana / Bogotá (Colombia) / Vol. 38(2) / pp. 1-14 / 2020 / ISSNe2145-4515

o dendograma, os vocábulos selecionados per-
passaram o valor do qui-quadrado de ≥ 15.16. As 
quatro classes foram separadas em dois subcorpus, 
as classes 1 e 2 fizeram parte do mesmo campo 
textual e as classes 3 e 4 no mesmo campo, sendo 
duas partições, como é possível observar na figura 1.

A classe 1, denominada “pessoas felizes”, foi 
composta por 29.34 % das uce

s
, a variável des-

critiva que mais se destacou foi a de pessoas com 
ensino médio. Ressalta-se que a variável foi a mais 
significativa, mas não é a única variável presente 
na classe textual. Os dados revelam representações 
sociais embasadas no sentido de que é uma escolha 
na qual as pessoas buscam a felicidade em todas 
as fases da vida e na velhice se torna normal, as 
relações de querer, mostrar e gostar que vieram a 
construir em seu legado, enfatizando que não im-
porta a orientação sexual, o envelhecimento é uma 
condição natural e tornar-se idoso seria a mostra 
de um envelhecimento bem sucedido, e além disto, 
as pessoas lgbt são consideradas pessoas alegres.

Os discursos dos participantes confirmam o 
direcionamento da classe, “são pessoas idosas 
que vivem felizes por terem feito essa escolha” 
(Participante 759, gênero masculino, 18 anos, sol-
teiro, heterossexual, católico não praticante, ensino 
médio), e também, “algo mais que normal, pois 
não é porque são idosos que deixaram de sentir 
prazer e atração, seja pelo mesmo sexo, ou sexo 
oposto” (Participante 961, gênero feminino, 18 
anos, namorando, heterossexual, evangélica, en-
sino médio), outra abordagem é que “a velhice é 
a idade avançada e cada um tem sua diretriz se-
xual” (Participante 769, gênero feminino, 30 anos, 
casada, heterossexual, católica, ensino médio). A 
palavra “escolha” reflete o pouco conhecimento 
sobre a gênese de ser lgbt, e nota-se que esse 
discurso reflete o desconhecimento do tema, o que 
possibilita a reprodução de preconceito.

A classe 2 foi composta por 14.95 % das uce
s
, 

foi intitulada como “discussões de respeito” e não 
houve variável descritiva relevante. Para contex-
tualização das representações sociais da velhice 

Procedimentos de análise de dados

Os dados obtidos com a entrevista estruturada 
foram analisados a partir do software iramuteq - 
Interface de R Pour Analyses Multidimensionnelles 
de Textes et de Questionnaires (Camargo & Justo, 
2013; Nascimento & Menandro, 2006; Ratinaud, 
2009), que necessita do pacote do software R, que 
é um recurso de linguagem usada para análises es-
tatísticas (R Development Core Team, 2011),  estes 
dois programas realizam a análise dos três corpus 
textuais referentes as perguntas que estimulam a 
discussão acerca das temáticas desta pesquisa, o 
corpus é formado por linhas de comando seguidas 
das respostas, organizadas no editor de texto blo-
co de notas. Cada item é denominado Unidade de 
Contexto Inicial (uci). Quanto às análises, foi reali-
zado o procedimento de Classificação Hierárquica 
Descendente (chd), que forma o dendograma, que 
aponta as classes lexicais em que foram divididas o 
discurso, a partir da frequência e do qui-quadrado 
(X²) (Reinert, 1990). Os aspectos sociodemográ-
ficos foram submetidos a análise descritiva a partir 
do programa estatístico ibm spss 23.

Resultados

A partir da chd é possível a visualização das 
representações sociais acerca da velhice lgbt, em 
que o corpus textual se dividiu em quatro classes, 
em que se observa um amplo contexto representa-
cional, que em muitas situações torna-se notório 
que as representações sociais da velhice lgbt es-
tão ancoradas nos conceitos de envelhecimento e 
de homossexualidade, mesmo que o grupo lgbt 
esteja além da homossexualidade.

O corpus textual foi composto por 1 000 uci, 
que se tornaram 1 046 Unidades de Contexto Ele-
mentar (uce

s
), e 876 retidos para formar o corpus 

textual, sendo 83.75% com significância, com um 
total de 19.745 ocorrências de palavras, sendo que 
a média de palavras por uce

s
 era de 18.87. Para 
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lgbt nesta classe, é identificado o sentido de que 
a pessoa idosa necessita de respeito, carinho e 
atenção, pois a velhice é uma etapa da vida e anco-
ra-se às representações sociais nos conhecimentos 
acerca do ser idoso. A “velhice lgbt é igual a de 
qualquer pessoa e o respeito deve prevalecer sobre 
tudo” (Participante 955, gênero feminino, 32 anos, 
solteira, heterossexual, agnóstica, ensino médio).

Além dessa abordagem fundamentada no res-
peito ao idoso por conta da idade, nesta classe, foi 
evidente o enquadramento de representações so-
ciais fundamentadas no respeito ao longo da vida, 
por serem lgbt e estarem associadas ao convívio 
direto com o preconceito.

“O respeito deve existir independentemente da 
idade, pois a sexualidade permanece durante toda a 
vida, inclusive na velhice” (Participante 031, gênero 
masculino, 43 anos, homossexual, agnóstico, ensino 
superior). As classes 1 e 2 se complementam, e re-
produzem representações sociais interligadas, cujos 
discursos debatem sobre a necessidade de que esses 
idosos têm de dispor políticas assistenciais de saúde 
voltadas às suas especificidades, pois mesmo que o 
envelhecimento seja comum à todas as pessoas, a 
subjetividade diferencia cada sujeito.

A classe 3, foi denominada como “velhice e 
sexualidade”, composta por 39.84 % das uce

s
, 

tendo pessoas homossexuais como a variável 

Palavra F X²

Respeito 60 102.7

Precisar 14 67.89

Atenção 14 45.27

Merecer 21 45.24

Carinho 11 39.16

Cuidado 21 37.29

Respeitado 16 28.97

Dever 109 28.81

Fase 56 27.85

Ciclo 7 27.78

Entender 120 27.57

Discriminar 10 24.1

Amor 24 23.83

Respeitar 21 23.7

Discussão 4 22.85

Humano 17 19.67

Saúde 9 19.12

Etapa 7 17.7

Discutir 3 17.12

Palavra F X²

Feliz 36 64.22

Escolha 47 58.43

Sexo 33 40.45

Avançado 17 35.09

Normal 57 33.64

Pessoa 286 32.62

Amar 15 30.15

Idade 64 27.0

Querer 29 26.85

Mostrar 10 24.86

Gostar 10 24.36

Travesti 10 24.36

Escolher 15 24.19

Jeito 9 21.9

Importar 11 20.37

Homem 8 19.45

Lésbica 8 19.45

Gosto 10 17.96

Opinião 9 15.96

Mulher 9 15.56

Gay 73 15.33

Palavra F X²

Solidão 26 117.2

Filho 15 57.3

Abandono 11 36.29

Sozinho 18 35.52

Preconceito 151 34.64

Enfrentar 19 32.63

Depender 11 26.98

Sofrimento 5 26.66

Depressão 5 26.66

Aumentar 5 26.66

Trato 5 26.66

Mau 5 26.66

Família 7 25.79

Complicado 17 23.96

Solitário 23 23.32

Armário 4 22.31

Neto 4 21.31

Expor 4 21.31

Adotar 4 21.31

Maior 20 17.86

Desafio 12 16.44

Problema 7 16.32

Palavra F X²

Idoso 169 69.51

LGBT 150 62.75

Velhice 208 40.28

Sociedade 84 38.68

Conhecer 34 34.57

Acreditar 72 34.32

Dificuldade 24 32.28

Sexualidade 50 32.22

Jovem 39 26.77

Preconceito 151 24.05

Próprio 24 23.39

Pensar 36 22.54

Difícil 59 20.63

Comunidade 13 19.93

Imaginar 26 18.73

Contato 12 18.37

Tratar 15 18.22

Atual 15 18.22

Heteros-
sexual 27 16.73

Assumir 44 15.53

Realidade 13 15.16

Classe 2
131 UCEs = 14.95%

Sem variável descritiva 
relevante

Discussões de respeito

Classe 1
257 UCEs = 29.34%
Variável descritiva:

Ensino médio
Pessoas Felizes

Classe 4
137 UCEs = 15.87%
Variável descritiva:

Sexo masculino
Envelhecimento Solitário

Classe 3
349 UCEs = 39.84%
Variável descritiva:

Pessoas homossexuais
Velhice e sexualidade

Figura 1. Representações sociais da velhice LGBT entre brasileiros
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descritiva, parte do sentido de que os jovens lgbt 
estão chegando na velhice, e como a maioria dos 
participantes não conhecem idosos lgbt, preci-
samente, apenas 18.2 % da amostra tem contato 
com algum idoso lgbt, então geralmente, abordam 
pelo entendimento que se têm de pessoas lgbt 
em geral. Como por exemplo, “nunca convivi com 
um idoso lgbt, acho que essas pessoas sentem-se 
retraídas em mostrar sua homossexualidade na 
sociedade, que oprime o idoso em diversos aspectos 
comportamentais, inclusive de sexualidade” (Parti-
cipante 622, gênero feminino, 19 anos, solteira, 
bissexual, católica não praticante, ensino superior 
incompleto), trata-se ainda que, “os homossexuais 
de antigamente não se assumiam, portanto iremos 
conhecer isso futuramente” (Participante 269, gê-
nero masculino, 29 anos, solteiro, heterossexual, 
católico, ensino superior), além disso, descreve-se 
que não haviam pensado nesta fase do desenvolvi-
mento associado à orientação sexual e identidade 
de gênero. Outra questão de desconhecimento, é 
que pessoas lgbt podem ser de orientação heteros-
sexual, o que diferencia é a identidade de gênero, e 
isso se acentua em parte das uce

s
, na qual utilizam 

o termo homossexual para tratar de pessoas lgbt.
Nesse contexto, percebe-se que o preconceito 

sexual, ageísmo e idadismo influenciam a baixa 
prevalência de idosos lgbt na sociedade, como 
dizem os participantes: “é um fator preocupante, 
uma conquista de muita luta e resistência, pela difi-
culdade em se viver em meio à homofobia” (Parti-
cipante 629, gênero feminino, 23 anos, namorando, 
homossexual, ateísta, ensino superior incompleto). 
Destarte, documenta-se que os participantes sem-
pre apontam a sociedade como preconceituosa, e 
que os fatores psicossociais dificultam que pes-
soas lgbt alcancem a velhice, e que a construção 
e prática de políticas públicas voltadas para esse 
público trará segurança e tranquilidade para seu 
envelhecimento.

Por último, a classe 4, classificou 15.87 % das 
uce

s
, como variável descritiva pessoas do gênero 

masculino, e o título “envelhecimento solitário”. 

As representações sociais dessa classe indicam 
o direcionamento à velhice como fase de soli-
dão, abandono, sofrimento, desafio e problema, 
implicado no contexto de que pessoas lgbt não 
construíram família, logo vivem diante do desafio de 
viver sozinhos e excluídos, em que a exclusão 
parte do receio de sofrer preconceito da sociedade. 
Explanam ainda que são pessoas que passaram a 
vida “dentro do armário” e na velhice permitem 
vivenciar a sexualidade, o que os fazem enfrentar 
o preconceito até pelas próprias pessoas lgbt. O 
discurso a seguir fundamenta as representações 
sociais desta classe, observe:

Desconheço relatos de pessoas próximas a mim 
que são lgbt e idosas, mas sempre ouvi dizer que 
são pessoas solitárias, deprimidas e que se colocam 
em situações de risco de maneira constante, pois as 
redes de sociabilidade lgbt atuais não as aceitam em 
seu meio, por exemplo: boates, grupos de militância, 
redes sociais, entre outras. Essas pessoas, também 
me parecem que são colocadas na marginalidade 
por procurarem alternativas clandestinas de viver 
sua sexualidade como a procura pela prostituição, 
pois o culto à juventude que tem impregnado o 
universo lgbt não os aceita (Participante 260, gê-
nero masculino, 30 anos, namorando, homossexual, 
pós-graduação).

Identifica-se um contexto de que a não aceitação 
da orientação sexual e identidade de gênero devido 
a opressão social que era muito mais intensa. E na 
velhice, é comum ocorrer uma descarga de arre-
pendimento de não ter experienciado a sexualidade 
desde a juventude, e nesta fase do desenvolvimen-
to resta a solidão e a busca do sexo com jovens. 
Numa sociedade que cultua a beleza jovem, ser 
idoso lgbt é sofrer duplamente (ser idoso e lgbt).

Destaca-se que as classes 1 e 2, apresentam-se 
mais positivas que as classes 3 e 4, sendo possível 
visualizar nos dois subcorpus dois lados de represen-
tações sociais. Porém todas as classes demonstram 
o pouco conhecimento da velhice lgbt, reforçando 
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a invisibilidade deste público. Mesmo com uma 
amostra ampla e com perfil de participantes diver-
sificados, foi possível identificar as representações 
sociais da velhice lgbt entre brasileiros, sendo um 
país com população heterogênea.

Discussão

O ato de perceber um fenômeno desconhecido 
e atribuir significado a partir de conceitos compar-
tilhados socialmente, nada mais é do que formar 
representações sociais, e assim, este estudo discute 
as representações sociais da velhice lgbt. Um tema 
emergente na sociedade, que por sua vez, apresenta 
conceitualizações focadas nos estigmas acerca da 
pessoa idosa e da pessoa lgbt. Estudos sobre en-
velhecimento registram que ser idoso é vivenciar 
mudanças biopsicossociais, com uma atenção vol-
tada ao cuidado, respeito e particularidades subje-
tivas (Fechine & Trompiere, 2012; Meneses et al., 
2013; Torres, Camargo, Boulsfield & Silva, 2015). 
Exprime-se ainda, a velhice como fase de descanso, 
solidão e dependência (Camarano & Kanso, 2010; 
Frugoli & Magalhães, 2011; Santos et al., 2018).

As pesquisas concernindo pessoas lgbt retra-
tam um cenário de desconhecimento da dinâmica 
da vida de idosos lgbt, em que o discurso pre-
conceituoso baseado em conceitos normativos e 
conservadores é propagado sem fundamento em 
dados da realidade (Brancaleoni, Vieira, Amorim 
& de Oliveira, 2016; Fialho, Nascimento & Xerez, 
2017; Pereira, Torres, Pereira & Falcão, 2011; Ro-
drigues & Ferro, 2012). Ao associar os dados dos 
estudos supracitados com os resultados deste estu-
do, identifica-se que as classes de representações 
sociais explanam, juntamente, conteúdos que são 
expressos separadamente, o preconceito sexual e os 
tabus frente ao idoso. A literatura relativa à velhice 
lgbt problematiza esse duplo preconceito (Antunes 
& Mercadante, 2011; Araújo & Fernandéz-Rouco, 
2016; Santos, Carlos, Araújo & Negreiros, 2017; 
Santos et al., 2018).

Neste sentido, nos resultados, os participantes 
possuem representações sociais de que a velhice é 
comum a todos, a diferença seria apenas na orien-
tação sexual e identidade de gênero. Nota-se a fre-
quência de representações sociais da velhice lgbt 
ancoradas nas representações sociais do envelhe-
cimento. Um estudo realizado com idosos sobre 
suas representações sociais da velhice lgbt denota 
o desconhecimento de idosos lgbt, transmitindo 
a invisibilidade da velhice lgbt em sua própria 
coorte (Salgado et al., 2017). Uma pesquisa com 
universitários notificou dados semelhantes (Carlos, 
Santos & Araújo, 2018). O fato é que a exemplo 
de pessoas transgêneros, a expectativa de vida é de 
apenas 35 anos (ibge, 2016), correspondendo a 
um dos motivos da invisibilidade da velhice lgbt. 

As representações sociais da velhice lgbt como 
fase feliz e normal, possivelmente advém de po-
sicionamentos como o de estudos que mostram a 
velhice como uma fase feliz e de demonstração 
de respeito (Goldemberg, 2011; Neri et al., 2013), 
e de pessoas lgbt como gêneros alegres (Costa, 
2011). Os estudos sobre velhice lgbt com enfo-
que em aspectos de felicidade se relacionam à 
gratidão (de Vries et al., 2019) , por outro lado, 
constata-se o sentido de negação da velhice (Alves, 
2010; Santos et al., 2017), e de busca do bem-estar 
através do autoconhecimento dos fatores de risco 
e proteção (Araújo & Fernandéz-Rouco, 2016; 
Fredriksen-Goldsen et al., 2013).

Por outro lado, observa-se que as represen-
tações sociais do tema ainda estão se fundamen-
tando, equivalendo a baixa existência de contato 
com idosos lgbt, cujos pesquisadores inferem 
que o número de idosos lgbt é pequeno, devido 
às infecções sexualmente transmissíveis e a di-
ficuldade de acesso aos dispositivos de saúde, e 
também, devido a lgbtfobia (Cahill, 2015; Mello 
et al., 2012; Santos et al., 2017; Salgado et al., 
2020). As representações sociais direcionadas ao 
sentido de solidão se elevam quando associadas 
à velhice lgbt, com o exacerbado pensamento 
de que essas pessoas não constituíram família e/
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ou foram rejeitados pelos familiares (Passamani, 
2013), além disto, idosos lgbt revelam dificul-
dades em construir laços afetivos na velhice (De 
Vries et al., 2019).

O idoso lgbt que teve o ápice da juventude no 
século xx, provavelmente vivenciou uma ditadura 
interna e externa de aceitação da sua sexualidade, e 
em muitos casos não se assumem, com o receio de 
discriminação, preconceito, maus tratos e violên-
cia física (Leal & Mendes, 2017). Estes dados 
corroboram com os encontrados neste estudo, e 
isto é o conteúdo mais evidenciado na literatura 
sobre velhice lgbt (Henning, 2017; Passamani, 
2013). Uma construção e validação de uma escala 
de atitudes frente à velhice lgbt constatou que os 
itens negativos possuíram maior significância (Me-
deiros, Araújo, Santos, Souza & Monteiro, 2019).

Denota-se que a diversidade de representações 
sociais concernindo à velhice lgbt é reflexo da va-
riedade amostral e registrar a partir de óticas dife-
renciadas traz a percepção de que existe preconceito, 
mas também compreensão e respeito. O estado atual 
do fenômeno da velhice lgbt demonstra que a so-
ciedade está crescendo e a prevalência de pessoas 
lgbt está se elevando, mesmo diante da precariedade 
de ações em saúde voltadas para esse público e da 
presença de indivíduos com valores conservadores, 
moralistas e tradicionalistas irrefletidos.

Considerações finais

Assim como o perfil sociodemográfico dos 
participantes é amplo e distinto, as representações 
sociais da velhice lgbt apreendidas neste estudo 
se mostram diversas, e assim, foram identificados 
pensamentos positivos, negativos e até pessoas que 
passaram a pensar no assunto no momento em que 
aceitaram participar da pesquisa. O preconceito 
duplo é pouco acentuado no quesito de ser idoso, 
o fato de ser lgbt que predomina, as situações que 
ativam o preconceito não são fato de ser idoso ou 
lgbt, e sim as práticas sexuais. 

Uma das classes representacionais descrevem 
sobre pessoas felizes, que remetem tanto ao sentido 
de que chegar na velhice já é um motivo de felici-
dade, quanto ao sentido de que pessoas lgbt são 
pessoas sempre felizes e animadas. Por outro lado, 
as representações sociais baseadas em solidão. Em 
outras classes, era frequente citar algo negativo e 
depois abordar algo positivo, sugere-se que seja 
desejabilidade social.

Os objetivos propostos neste estudo foram al-
cançados, e além dos objetivos, foi possível fazer 
1000 pessoas refletirem acerca da temática, am-
pliando os olhares tanto dos participantes, quanto 
dos estudos sobre o estado atual da arte da velhice 
lgbt. Das dificuldades do estudo, têm-se o limi-
tado acervo bibliográfico, a dificuldade de coletar 
e o fato de ser on-line fez com que universitários 
formassem a maioria da amostra. Não daria para 
generalizar os resultados à população brasileira, 
pela ampla diversidade cultural, porém as represen-
tações sociais registradas compuseram um pouco 
de várias realidades que são problemáticas no país.

Espera-se que este estudo sirva como subsídio 
para a elaboração de discussões pautadas nos di-
reitos das pessoas lgbt, seja em capacitações pro-
fissionais, palestras, rodas de conversa e outros, 
o importante é fazer com que a sociedade tenha 
conhecimento sobre o fenômeno. Diante do cres-
cimento populacional, a necessidade de políticas 
públicas voltadas a população idosa lgbt, e os da-
dos aqui publicados, demonstram que mesmo com 
o preconceito, a sociedade já elabora pensamentos 
e tem posicionamentos, e para que a velhice lgbt 
não seja tratada como um tabu daqui há algumas 
décadas, os dados de realidade produzidos na ciência 
teriam que chegar até a população para o embasa-
mento assertivo e respeitoso.

Contudo, espera-se que este estudo possa fun-
damentar novos construtos concernente à velhice 
lgbt, principalmente direcionado à amostras mais 
específicas, como por exemplo: profissionais da 
saúde e assistência social, idosos, entre diferentes 
religiões e posicionamento político, pessoas lgbt 
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e idosos lgbt. Além de analisar a partir de outros 
construtos, como atitudes e percepção social. 
A conceitualização da velhice lgbt a partir de 
diversos construtos é o passo fundamental para a 
elaboração de metodologia que visem a qualidade 
de vida e longevidade do grupo.
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